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RESUMO 

Este artigo deriva de pesquisa de doutorado realizada no Programa de pós-graduação 
de Ciências Agrárias do Instituto Federal Goiano, Campus Rio Verde. Assim, o 
objetivo foi popularizar a ciência por meio de práticas educativas oportunizadas pela 
integração da escola de educação básica com o ensino superior, na área de Ciências 
Agrárias. Isso ocorreu após os alunos da educação básica participarem de ações 
voltadas para a popularização científica, por meio de práticas que envolveram o 
estudo das abelhas Jataí. Seguindo uma abordagem qualitativa, acompanhado das 
ações de intervenção pedagógica, elaborou-se um plano de ação pedagógica, 
envolvendo atividades de popularização científica, ministradas tanto em sala de aula 
e no Complexo de Laboratórios em Biotecnologia Vegetal do IF Goiano. As atividades 
de divulgação científica foram centradas na popularização da ciência, por meio da 
imersão nos laboratórios, feira de ciências, que envolveram o estudo da abelha sem 
ferrão, Jataí. Os resultados indicaram alunos mais envolvidos e comunicativos, 
sinalizando que as ações de popularização científica, tanto em sala de aula quanto 
nos laboratórios do IF Goiano e na Feira de Ciências, despertaram o interesse dos 
alunos sobre a importância da popularização da ciência.  

Palavras-chave: Popularização científica, Ensino fundamental, Ciência. 

 

 

https://www.nucleodoconhecimento.com.br/
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/educacao/popularizando-a-ciencia
https://www.nucleodoconhecimento.com.br
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/educacao/popularizando-a-ciencia


REVISTA CIENTÍFICA MULTIDISCIPLINAR NÚCLEO DO CONHECIMENTO 

ISSN: 2448-0959 https://www.nucleodoconhecimento.com.br 

63 
RC: 153859 
Disponível em: https://www.nucleodoconhecimento.com.br/educacao/popularizando-a-ciencia 

1. INTRODUÇÃO  

Existe uma consciência cada vez maior de que o conhecimento adquirido e a formação 

do indivíduo vão muito além do ambiente escolar. De acordo com Carrara (2016), a 

educação é algo que ultrapassa o espaço da sala de aula, com os ambientes informais 

desempenhando um papel fundamental nesse processo. Nesse sentido, Ferreira 

(2014) citou em seu estudo, uma pesquisa realizada por Falk e Dierking (2010) que 

defendem a importância da educação fora da sala de aula e de fornecer informações 

científicas para as pessoas. 

A expressão "popularização da ciência" tem ganhado destaque em comparação com 

outras, especialmente na nomenclatura do Departamento de Difusão e Divulgação da 

Ciência e Tecnologia (DDDCT), vinculado ao Ministério da Ciência, Tecnologia e 

Inovação (MCTI), que tem como objetivo promover essa área no Brasil. Essa ideia de 

interação proporciona ao aluno a oportunidade de vivenciar o conhecimento através 

da experiência direta e compreensão dos conceitos abordados. Após esse processo, 

a habilidade de abstração e análise da experiência vivida se torna mais eficaz, com a 

perspectiva de possibilitar uma compreensão mais ampla da mesma (Oliveira, 2017). 

As iniciativas de promoção de atividades de divulgação científica e tecnológica 

colaboram para melhorar a ligação entre a pesquisa e o acesso à ciência, levando a 

uma maior ascensão dos trabalhos publicados pela sociedade, promovendo a 

popularização do conhecimento científico. Assim, a popularização científica contribui 

para a formação de uma consciência autônoma (Ferreira,2014). 

Nesse contexto, este estudo buscou popularizar trabalhos científicos que vem sendo 

desenvolvidos com a utilização da abelha Jataí, a Tetragonisca angustula, que é uma 

abelha de pequeno porte, popularmente conhecida como Jataí, possui extensa 

distribuição geográfica, ocorrendo naturalmente nos Estados do Amazonas, Amapá, 

Bahia, Ceará, Espírito Santo, Goiás, Maranhão, Minas Gerais, Mato Grosso, Pará, 

Paraíba, Rio de Janeiro, Rondônia, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo 

(BraghinI, 2017).  
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A abelha Jataí possui enorme importância ecológica e econômica. A contribuição mais 

significativa, no entanto, é o papel das abelhas como agentes polinizadores, que são 

fundamentais na manutenção da diversidade florística e do equilíbrio ecológico na 

maioria dos ecossistemas terrestres. Um dos efeitos diretos desta situação manifesta-

se no aumento da produtividade das plantas cultivadas, graças à introdução de ninhos 

de abelhas nas áreas cultivadas (Menezes Pedro e Camargo, 2000) citado por Stuchi 

(2009). 

As ferramentas digitais têm sido fundamentais na popularização da ciência. Blogs, 

mídias sociais, vídeos educativos, aplicativos interativos e cursos online têm sido 

utilizados para partilhar o conhecimento científico de maneira acessível e atrativa 

(Silva, et al., 2019). 

Contudo, são raras as pesquisas que descrevem a integração entre a educação 

básica e os institutos de pesquisa para a popularização da ciência. Nesse sentido, 

pensa-se as limitações do processo de ensino-aprendizagem, que muitas vezes não 

estimula os alunos a fazerem perguntas, analisarem dados, buscarem respostas, 

avaliarem evidências e tirarem conclusões substantivas. Para Galvão et al. (2017), 

este tipo de ensino não os prepara para o discernimento de informações confiáveis de 

informações falsas, uma habilidade essencial em um cenário repleto de 

desinformação. Esses apontamentos nortearam o desenvolvimento desta pesquisa. 

É inegável que a educação moderna encara o desafio de preparar os alunos para um 

mundo cada vez mais complexo e interligado. A BNCC (Brasil, 2018) coloca o 

conhecimento científico entre 10 competências gerais que os alunos devem adquirir, 

cabendo aos professores desenvolverem as práticas de ensino que o garantam. Neste 

cenário, a divulgação do conhecimento científico torna-se fundamental para o 

desenvolvimento de uma sociedade mais informada, crítica e responsável. Nesse 

sentido, a compreensão dos princípios científicos permite que os alunos participem de 

debates informados sobre questões científicas e tecnológicas que afetam suas vidas 

e o mundo ao seu redor, além de aprenderem a abordar problemas complexos de 

forma sistemática, empregando o método científico para comprovar hipóteses, para 

analisar os dados e encontrar soluções. 
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Os dados mencionados acima estão listados à base deste artigo, que é resultado de 

uma pesquisa de doutorado realizada no Programa de Pós-graduação em Ciências 

Agrárias do Instituto Federal Goiano, Campus Rio Verde. Neste estudo, a questão que 

conduziu essa pesquisa foi: Como os alunos de 8° e 9º anos do Ensino Fundamental, 

anos finais, desenvolveram o conhecimento científico após participarem de ações 

pedagógicas com a vivência em situações de popularização científica, que incluíram 

o estudo sobre as abelhas Jataí, a sua importância para o meio ambiente e na 

polinização de plantas em cultivo tradicional? Para tanto, o objetivo foi popularizar a 

ciência por meio de práticas educativas oportunizadas pela integração da escola de 

educação básica com o ensino superior, na área de Ciências Agrárias. Para tanto, 

isso ocorreu, após os alunos da educação básica participarem de ações voltadas para 

a popularização científica, por meio de práticas que envolveram o estudo com as 

abelhas Jataí. 

2. METODOLOGIA  

Nesta pesquisa, a abordagem qualitativa foi predominante, visto que, conforme 

Schneider, Fujii e Corazza (2017), em pesquisas qualitativas os dados obtidos são 

majoritariamente descritivos, com um foco maior no processo de investigação do que 

no resultado final. 

A pesquisa contou com a participação de 70 alunos do 8º e 9º ano do Ensino 

Fundamental, provenientes de uma escola pública de Rio Verde - GO. Esta faixa etária 

foi selecionada por ser um período fundamental no desenvolvimento intelectual e ético 

dos jovens. Além disso, nessa etapa, os currículos escolares começam a incluir 

tópicos mais avançados de ciências e estudos sociais, apresentando uma 

oportunidade ideal para a implementação de programas de iniciação científica 

(Sasseron, 2015). 

Os alunos participaram do projeto devido ao interesse de adesão e à sua 

disponibilidade, sendo incluídos aqueles que apresentaram o TCLE (Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido).  
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Para a coleta de dados, foi utilizada a observação participante, registrando de forma 

detalhada as atividades em um diário de campo, bem como do registro das atividades 

realizadas pelos alunos em portfólio. As atividades de intervenção pedagógica 

ocorreram tanto em sala de aula, em uma escola de educação básica, quanto no 

Complexo de Laboratórios em Biotecnologia Vegetal do IF Goiano, Campus Rio 

Verde. No IF Goiano, durante as observações, enfocamos a produção de morango 

em ambiente protegido (casa de vegetação climatizada) e em sistema de cultivo 

indoor. É importante destacar que esta pesquisa foi financiada pela Chamada nº 

27/2021 CNPq/A.B.E.L.H.A – Linha 3: Serviços de polinização em culturas de 

interesse agronômico – Processo nº 401535/2022-3, em que aspectos da ciência 

abordados, incluíram a qualidade de luz e a importância dos serviços de polinização 

com abelhas sem ferrão Jatai (Tetragonisca angustula), visando a popularização da 

ciência. Adicionalmente, a estrutura de agricultura vertical do laboratório foi 

desenvolvida via fomento recebido do projeto aprovado pela Chamada FINEP/FAPEG 

N° 07/2019 - Tecnova II – Processo nº 202010267000346. 

Para as ações de intervenção pedagógica, após o diagnóstico inicial, foi elaborado um 

plano de ação que incluiu aulas na escola de educação básica e no laboratório. 

Durante essas atividades, os alunos puderam observar diretamente a contribuição das 

abelhas sem ferrão na polinização de plantas na área externa do laboratório de 

pesquisa. 

Além das áreas de cultivo, os estudantes tiveram a oportunidade de explorar o campo 

da ciência nos arredores do Complexo de Laboratórios do IF Goiano. Lá, assistiram 

de perto a importância das abelhas Jataí, observando-as na polinização das flores e 

elegendo suas funções dentro da colmeia. 

O plano de ensino foi cuidadosamente elaborado e implementado, com ênfase na 

divulgação científica, proporcionando aos alunos a capacidade de abordar e resolver 

questões de forma sistemática. Eles utilizaram o método científico para formular e 

testar hipóteses, analisar dados e encontrar soluções. 

As atividades foram desenvolvidas, seguindo as etapas de planejamento e ação 

investigativa conforme esquema da figura 01. 
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Figura 1: Etapas da pesquisa 

Fonte: Elaborado pelos autores 2023. 

A análise de conteúdo temático foi utilizada para interpretar os dados qualitativos. 

Neste recorte da pesquisa, concentrou-se a atenção exclusivamente nas atividades 

relacionadas às abelhas Jataí. 

3 RESULTADOS 

3.1 SOBRE AS AÇÕES DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA 

ENVOLVENDO A POPULARIZAÇÃO CIENTÍFICA  

Conforme já mencionado, para avaliar os resultados e impactos na aprendizagem, os 

alunos documentaram o processo de aprendizado através da elaboração de um 

portfólio, que incluía relatos e conhecimentos adquiridos em campo. Além disso, rodas 
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de conversa e atividades foram realizadas, servindo como parâmetros para a 

avaliação dos resultados. 

Os alunos iniciaram o projeto com aulas de observação direta das abelhas Jataí, 

iniciando com a exposição de materiais audiovisuais em sala de aula e, 

posteriormente, observando colmeias mantidas no Complexo de Laboratórios de 

Biotecnologia Vegetal do IF Goiano, Campus Rio Verde. Durante essas observações, 

os alunos estudaram o comportamento das abelhas, a organização social da colmeia 

e o processo de polinização sob orientação de pesquisadores do IF Goiano (Figura 

02 A e B)  

Figura 02- Visita dos alunos ao Complexo de Laboratórios de Biotecnologia Vegetal do IF Goiano, 

Campus Rio Verde (A e B) 

A 

 

B 

 

Fonte: Elaborado pelos autores 2023. 

Para complementar essas observações, realizaram pesquisas bibliográficas e 

consultaram fontes digitais para aprofundar seus conhecimentos sobre as abelhas 

Jataí, sua biologia e seu papel ecológico. 

As práticas pedagógicas desenvolvidas com o estudo das abelhas Jataí foram 

multidisciplinares, associando conteúdos de ciências naturais, tecnologia e 

comunicação. Entre as produções dos alunos, destacamos os infográficos, diagramas 

e painéis confeccionados no Canva, que explanaram os processos observados e as 

informações coletadas (Figura 03). 
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Figura 03. Material para divulgação científica, características gerais (A e B), preservação (C) e papel 

polinizador das abelhas (D) 

A 

 

B 

 

C 

 

D 

 

Fonte: Elaborado pelos alunos 2023. 

Esses infográficos auxiliaram a sintetizar e comunicar de maneira visualmente 

atraente o conhecimento adquirido sobre características (Figura 03 A e B), 

preservação (Figura 03 C) e papel polinizador das abelhas (Figura 03 D) 

proporcionando acesso de informações a outros estudantes conectados pelas redes 

sociais. 
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Com o PowerPoint, os alunos organizaram apresentações para dividir suas 

descobertas com os colegas e professores (Figura 04). 

Figura 04. Confecção das apresentações no powerpoint (A) e Apresentação de Seminário pelos alunos 

(B) 

A 

 

B 

 

Fonte: Elaborado pelos autores 2023. 

As apresentações dos alunos abrangeram imagens, vídeos e gráficos que 

descreveram o comportamento das abelhas Jataí e sua relevância ecológica. Essas 

apresentações ajudaram aos alunos a desenvolverem aptidões de comunicação 

científica para a popularização da ciência entre os colegas de sala. 

Cada aluno desenvolveu um portfólio onde registrou suas observações, pesquisas, 

infográficos, apresentações e reflexões sobre a pesquisa. Os portfólios serviram como 

uma documentação contínua do aprendizado e do avanço dos alunos, propiciando 

uma visão abarcante de seu desenvolvimento científico. Esse portfólio compreendeu 

desenhos, fotografias das atividades desenvolvidas e anotações delineadas sobre as 

observações realizadas.  
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4. DISCUSSÃO 

Vagula, Torres e Behrens (2015) destacam a relevância do ensino por meio do diálogo 

e da participação ativa. A abordagem metodológica empregada neste estudo está em 

sintonia com as ideias dos autores ao proporcionar um espaço onde estudantes de 

diferentes séries do ensino fundamental interagem e aprendem coletivamente, 

contribuindo conjuntamente para a construção do conhecimento. Além disso, a prática 

científica fundamentada na observação e estudo de organismos locais, como as 

abelhas Jataí, possibilita que os alunos se envolvam de maneira mais profunda com 

o seu entorno, o que torna a aquisição de conhecimento mais significativa. 

Adicionalmente, Costa e Venturi (2021) abordam a importância de um ensino de 

ciências contextualizado, que valorize os conhecimentos regionais e estimule a 

interação entre teoria e prática. O estudo sobre as abelhas Jataí exemplifica essa 

estratégia ao aprofundar um tema de importância local que, por sua vez, leva à 

discussão de ideias científicas mais amplas que abrangem ecologia, comportamento 

animal e biodiversidade. Ao situar a ciência neste contexto, promove-se uma 

compreensão entre os alunos sobre como a ciência, ajudando assim na popularização 

do conhecimento científico. 

A alfabetização científica é vista por Sá-Silva, Do Valle e Soares (2020) como um 

importante desenvolvimento da cidadania, portanto o trabalho com abelhas Jataí pode 

ser considerado uma forma de aumentar essa alfabetização, uma vez que os alunos 

estão familiarizados com as abordagens científicas e também pensam criticamente. 

Ao aprender sobre a biologia e ecologia destas abelhas, os indivíduos adquirem mais 

conhecimento sobre o mundo natural; uma visão que promove o desenvolvimento de 

uma sociedade mais informada e crítica.  

De Oliveira et al., (2019) defendem a importância de a ciência ser entendida como 

uma construção social e cultural. Quando a investigação científica é incorporada nos 

currículos escolares e nas práticas do ensino superior, esta visão, demonstra que a 

ciência não é apenas um conjunto de conhecimentos técnicos, mas um processo de 

investigação e compreensão que está aprofundado na cultura social dos alunos. 
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Nesse sentido, conforme observado no estudo, a popularização da ciência é apoiada 

e enriquecida em pesquisas de diversos autores que defendem uma educação 

científica contextualizada, participativa e integrada. Esta metodologia desperta o 

interesse pela ciência, propicia uma abrangência mais extensa e crítica do mundo 

natural e ajuda a criar uma cidadania mais informada. 

Além disso, essas atividades promovem o desenvolvimento de diversas competências 

básicas nos alunos. Em termos de competências científicas, desenvolveram a 

capacidade de observar, analisar, pesquisar e interpretar dados. Nas habilidades 

tecnológicas, os alunos utilizam ferramentas digitais para criar infográficos e 

apresentações, aumentando assim sua proficiência no uso dessas tecnologias. Nas 

competências de comunicação, os alunos envolveram-se na preparação e 

apresentação de conteúdos científicos, bem como na documentação e reflexão das 

suas atividades num portfólio. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo de popularizar a ciência através da integração entre a escola de educação 

básica e o ensino superior na área de Ciências Agrárias foi atingido ao envolver os 

alunos em práticas pedagógicas científicas focadas no estudo das abelhas Jataí. A 

iniciativa não só propiciou um conhecimento mais aprofundado sobre a biodiversidade 

e a importância das abelhas Jataí, mas também oportunizou um ambiente de 

aprendizagem colaborativo e interdisciplinar. Este procedimento de ensino possibilitou 

aos estudantes a vivência da ciência de maneira prática e contextualizada, 

incentivando o interesse pela investigação científica e estimulando uma melhor 

compreensão das Ciências Agrárias. 

Foi demonstrado que a utilização dessas práticas pedagógicas teve um efeito benéfico 

no envolvimento e na aprendizagem dos estudantes. Ao estudar as abelhas Jataí, os 

alunos despertaram uma maior conscientização ambiental. 

A Utilização das ferramentas digitais Canva e PowerPoint, deixaram o processo de 

aprendizagem mais dinâmico e compreensível, enquanto os portfólios forneceram um 

meio acessível para reflexão e demonstração seu progresso. 
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A experiência evidenciada com a proximidade entre diferentes séries do ensino 

fundamental e do ensino superior pode ser uma estratégia benéfica para incitar a 

curiosidade científica e o aprendizado contínuo dos alunos, cooperando para o 

desenvolvimento de cidadãos mais conscientes e engajados com as questões 

ambientais e agrícolas. 

Associar o estudo das abelhas Jataí nas práticas pedagógicas, aplicando as 

ferramentas digitais e os portfólios, foi eficiente para a popularização da ciência entre 

os alunos. Este método de ensino também desenvolveu nos alunos capacidades 

tecnológicas e de comunicação. A conexão entre os alunos com a natureza e as 

tecnologias digitais, irá contribuir para a formação de cidadãos mais conscientes e 

dispostos em encarar os desafios ambientais e científicos do futuro. 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

O (a) Sr(a)_____________________________________________________, 

representante legal do aluno ____________________________________________  

que foi convidado a participar como voluntário do estudo AÇÕES PARA A 

POPULARIZAÇÃO CIENTÍFICA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL: ABELHAS JATAÍ 

VIABILIZANDO A PRODUÇÃO DE MORANGO, recebeu da responsável pela 

execução do estudo a Sra. Vanéria Paula Sousa Martins Doutoranda no PPGCA do 

Instituto Federal Goiano de Rio Verde-Go, este Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido(que deverá ser assinados em todas as vias) com as informações que se 

fizeram entender as finalidades do projeto. 

Escola: CEPI Maria Ribeiro Carneiro 

Aluno(a): 

______________________________________________________________ 

Série: (   ) 8°C  (   )9°C   Idade: 

_____________________________ 

Contato de WhatsApp do aluno: 

____________________________________________ 

Nome completo do Responsável: 

___________________________________________ 

Contato do 

responsável:___________________________________________________ 

O aluno aceita e concorda em participar da pesquisa intitulada: AÇÕES PARA A 

POPULARIZAÇÃO CIENTÍFICA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL: ABELHAS JATAÍ 

VIABILIZANDO A PRODUÇÃO DE MORANGO? 

(  )Sim  (  )Não 
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O aluno concorda em participar e se dedicar a desenvolver e colaborar com todas as 

atividades apresentadas nesse projeto? 

(  )Sim  (  )Não 

O responsável autoriza o uso de imagens do aluno, para fins de divulgação e 

publicação científica, desenvolvendo as atividades em cada etapa do projeto? 

(  )Sim  (  )Não 

Data: ______________________________ 

Assinatura do aluno: 

_____________________________________________________  

Assinatura do responsável: 

________________________________________________  

Dados da responsável pela pesquisa: 

Nome: Vanéria Paula Sousa Martins 

Rua SA 09 Qd 08 Lt 25 Casa C 

Bairro: Solar dos Ataídes  CEP: 75909-883 

Telefone: 64 8436 2116 

Rio Verde- Goiás 

 

NOTA 

A autora Vanéria Paula Sousa Martins utilizou a Inteligência Artificial Chat GPT versão 

3.5 para auxiliar na correção gramatical e resumir partes do texto. No entanto, todas 

as buscas pelos conteúdos e classificação da qualidade dos artigos foram realizadas 

de maneira autoral. 
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Material recebido: 10 de junho de 2024. 

Material aprovado pelos pares: 21 de junho de 2024. 

Material editado aprovado pelos autores: 13 de agosto de 2024. 
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